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Negociação do regramento da PLR continua
Nesta sexta-feira, 10 de maio, a FUP e

a Petrobrás voltam a se reunir para mais
uma rodada de negociação sobre regras e
critérios para o provisionamento e
distribuição das PLRs futuras. A Petrobrás
apresentará a evolução dos indicadores já
acordados, no primeiro trimestre de 2013,
seguindo a discussão sobre a forma de

distribuição das PLRs futuras. A última
reunião sobre tema regramento da PLR
ocorrerá no dia 24 de maio, quando a
Petrobrás deverá apresentar sua proposta.
Caso seja necessário, haverá uma reunião
extraordinária entre os dias 10 e 24 de maio.

Mobilizações da PLR em Caxias
O Sindicato realizou mobilizações por

área durante a negociação do regramento
de PLR. A primeira foi na Reduc, depois
no Tecam e no último dia 22 de abril na
UTE-GLB. Neste dia 10 de maio, a
mobilização será novamente na Reduc. A
categoria segue em Estado de Greve e
caso haja impasse nas negociações será
necessário intensificar as mobilizações.

Protesto será na manhã da
próxima terça-feira no Rio de Janeiro

O governo federal quer retomar os
leilões de petróleo, entregando parte do
patrimônio do povo brasileiro para
empresas transnacionais. Os
movimentos populares lutam por uma
Petrobrás 100% pública e que todo
petróleo de nosso país esteja nas mãos
dos brasileiros. A agenda dos leilões de
concessão de petróleo estava suspensa
desde 2008. Com muita luta, os
movimentos sociais conseguiram

Todos ao ato contra os leilões do petróleo
impedir que nos últimos cinco anos esse
recurso estratégico continuasse a ser
entregue às multinacionais. Portanto, é
um grande retrocesso para o país a 11ª
Rodada de Licitações, que está prevista para
os dias 14 e 15 de maio, com uma
participação recorde de corporações
interessadas em abocanhar nossas valiosas
reservas de óleo e gás.

Contra essa política entreguista, o
Sindipetro Caxias, a CUT e a Federação
Única dos Petroleiros se unem a diversos
segmentos da sociedade e dos movimentos

sociais para realizar um protesto na manhã
da próxima terça-feira, 14 de maio,  com
concentração na Candelária, Rio de Janeiro.
Caravanas de trabalhadores e estudantes de
todo o Brasil estarão presentes ao ato.

Mostre sua indignação contra a entrega
dessa riqueza que pertence ao povo
brasileiro, participe do ato e ajude a
divulgar nas redes sociais um abaixo
assinado contra o leilão. Para assinar,
acesse: http://www.avaaz.org/po/petition/
Barrar_a_11a_rodada_de_leiloes_da_ANP/
?kFHbIdb.

Durante o dia 2 de maio, quinta-feira,
o candidato ao Conselho Deliberativo da
Petros, Abílio Tozini, apresentou suas
propostas aos trabalhadores da Reduc.
Logo pela manhã, Abílio panfletou seu
informativo nos ônibus do turno e
administrativo e percorreu as oficinas
conversando com os trabalhadores da
manutenção. Em seguida, foi ao Centro
Integrado de Controle (CIC) da refinaria
e apresentou suas propostas para a
operação. Na parte da tarde, Tozini visitou
algumas unidades da refinaria e falou

sobre Petros com os trabalhadores. Para
Abílio, é imprescindível que todos os
petroleiros votem. Sua luta será cuidar do
patrimônio dos trabalhadores e garantir
que seja bem investido para que as futuras

Abílio Tozini apresentou suas propostas
para a Petros aos trabalhadores da Reduc

gerações possam receber seus benefícios.
Abílio Tozini é o candidato apoiado

pela FUP e sindicatos filiados na eleição
para o Conselho Deliberativo da Petros.
Seu suplente é Vicente Pontes, do Rio
Grande do Norte. O candidato apoiado
pela FUP ao Conselho Fiscal é Deyvid
Bacelar, da RLAM, cujo suplente é Maia
da REFAP. O período de votação é das 9
horas do dia 13 de maio às 17 horas do
dia 27 de maio de 2013.

Vote nos candidatos apoiados pela
FUP e Sindipetro Caxias. Vote 14 e 22!
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O Sindipetro Caxias encaminhou
ofício à gerência da Reduc cobrando
providências imediatas para cessar o
RISCO GRAVE E IMINENTE na unidade
U-1320 (Casa de Força antiga), em razão
de o turbo-gerador (TG-1201) estar
operando em contingência, com um
técnico de operação pronto para fechar
uma válvula vapor na tubovia da unidade o
mais rápido possível, em caso de parada
do equipamento, tendo em vista que de
retenção de vapor de 150# não fechava,
além de problemas nos outros dois turbo-
geradores. O Sindicato também cobrou
providências quanto às péssimas
condições em que se encontram suas
instalações, pois a U-1320 apresenta
furos em diversas tubulações de vapor de
média e alta, com vazamentos que tornam
o nível de ruído insuportável, vazamentos
nas tubulações de água, tubulações de
dreno do telhado enferrujadas e entupidas,
queda de reboco das paredes do prédio

quase atingindo os trabalhadores.
Em resposta ao ofício, a gerência da

Reduc convocou uma reunião com o
Sindicato, no dia 30 de abril, para informar
que parou o TG-1201 para substituição
da válvula de retenção, o que ocorreu no
dia 3 de maio. Quanto aos demais turbo-
geradores, a refinaria já havia constituído
um Grupo de Trabalho com profissionais
de outros órgãos que fizeram uma série
de recomendações para solucionar os
problemas, entre elas a substituição dos
Reguladores de Tensão (AVRs), que vêm
causando a parada dos equipamentos com
frequência, reduzindo a confiabilidade do
sistema elétrico. Em relação aos
vazamentos de vapor, informou que está
licitando um contrato específico para
sanar vazamentos e regular os purgadores,
pois esses serviços eram realizados
dentro do contrato geral de manutenção
e não eram priorizados. Garantiu ainda que
o SOP está avaliando a situação dos

drenos do telhado e da queda de reboco
para tomar as devidas providências.

O Sindicato encaminhou ofício ao
SMS para que a Higiene Ocupacional
avalie o ruído na U-1320, levantando os
pontos críticos e apresentado soluções
para redução do nível de ruído.

O Sindipetro Caxias tem
conhecimento que a intenção da empresa
é desativar a caldeiras da unidade U-1320,
em razão de Termo de Ajustamento de
Conduta firmado com o Instituto Estadual
do Ambiente (INEA), passando a receber
vapor da UTE-GLB, mas não pode admitir
que a unidade seja relegada ao abandono
ainda durante sua operação, acarretando
um aumento injustificado do risco de
acidentes. Resolvido o problema mais
grave que era o da válvula de retenção do
TG-1201, o Sindicato continua
aguardando as demais providências para
garantir a segurança e saúde dos
trabalhadores.

Sindicato cobra providências para evitar acidente grave na U-1320

O Sindipetro Caxias solicitou
providências à gerência da Reduc para
realizar obras de reforma no vestiárioda
Segurança industrial (SMS/SI), que está em
péssimo estado de conservação e em
desacordo com as normas do Ministério

A Central Única dos Trabalhadores, a
UGT, a CGTB, a CTB, a Nova Central e a
UGT fecharam posição e divulgaram uma
carta aberta no dia 30 de abril, véspera do
Dia do Trabalhador, contrária à proposta de
regulamentação da terceirização, contida no
relatório do deputado Arthur Maia (PMDB-
BA) ao Substitutivo do Projeto de Lei 4330/
2004, do deputado Sandro Mabel (PMDB-
GO). A CUT dedicou este 1º de Maio – Dia
do Trabalhador – à denúncia de que a bancada
empresarial no Congresso está
empreendendo, na prática, uma
minirreforma trabalhista. Sem fazer grande
alarde, os legisladores dos patrões estão
dando passos perigosos para os
trabalhadores e, se não houver uma grande
reação da sociedade, acabarão por aprovar
o desmonte de várias garantias trabalhistas.

O projeto que tramita em fase final na
Comissão de Constituição e Justiça e de
Cidadania da Câmara, representa um imenso

do Trabalho e Emprego. A situação é
precária e há risco de acidente. Em
resposta, a gerência informou que existe
um contrato para reforma dos vestiários
da refinaria e que irá priorizar o da
Segurança Industrial. Solicitou o prazo de

três semanas para instalação de contêineres
e desmobilização do atual vestiário e de
três meses para a reforma completa.

A Segurança Industrial tem que ser exemplo.
A reforma do vestiário visa a preservação da
saúde e valoriza os trabalhadores.

Reduc vai priorizar reforma do vestiário da Segurança Industrial

retrocesso à organização dos trabalhadores
ao permitir a terceirização na atividade-fim
(a principal atividade), precarizando as
relações e a organização sindical e
permitindo que uma empresa possa existir
sem qualquer funcionário contratado de
maneira direta.Além disso, praticamente
extingue a responsabilidade solidária e faz
com que a tomadora de serviço não precise
arcar com qualquer responsabilidade, caso
a terceirizada não cumpra as obrigações
trabalhistas.

Atividade no TST – Por fim, durante
atividade que o Tribunal Superior do Trabalho
(TST) promoveu no dia 2 de maio, em
Brasília, para celebrar os 70 anos da
Consolidação das Leis do Trabalho, a
Federação Única dos Petroleiros e a Central
Única dos Trabalhadores alertaram para a
importância de combater o PL 4330/2004,
que ataca a legislação trabalhista e promove
uma reforma mascarada.

A chaga aberta da terceirização José Maria Rangel toma
posse no Conselho

Imprensa do Sindipetro-NF
O coordenador do Sindipetro Norte

Fluminense, José Maria Ferreira Rangel,
eleito como representante dos
trabalhadores ao Conselho de
Administração da Petrobrás, tomou posse
na segunda, 29 de abril, durante a reunião
do Conselho no Rio de Janeiro. A primeira
reunião do CA que Zé Maria participará
acontece ainda neste mês de maio.

No dia 9 de maio, ocorreu uma reunião
do representante dos trabalhadores com
o presidente da Câmara dos Deputados,
Henrique Eduardo Alves (PMDB), para
tratar da demanda de alteração da Lei do
Conselho de Administração. Uma das
propostas de Zé Maria é ampliar a atuação
do representante do CA nas discussões
relativas às questões trabalhistas e
previdenciárias.

Para auxiliar seu mandato no CA, Zé
Maria montou assessoria jurídica,
econômica e de comunicação, preparando
ferramentas para qualificar a atuação e
interagir com a categoria petroleira.
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